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DÓLAR COMERCIAL
Venda: R$ 5,2792

DÓLAR TURISMO
Venda: R$  5,4540

EURO TURISMO
Venda: R$ 5,5690

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 6,4220

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

NA TN ONLINE
Acompanhe a atualização em tempo
real dos casos de coronavírus no 
Brasil e no mundo

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.212,00

TAXA SELIC
13,25% tribunadonorte.com.br

APLICAÇÕES DE PESSOA FÍSICA
SUPERAM R$ 4,6 TRILHÕES NO
PRIMEIRO SEMESTRE. PÁGINA 7

Brasília (AE) - Na sua reu-
nião que termina nesta
quarta-feira (3), o Comi-

tê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC) de-
ve elevar a Selic em 0,50 ponto
porcentual, de 13,25% para
13,75% ao ano - a 12ª alta segui-
da -, e é crescente a corrente no
mercado financeiro que espe-
ra que o ciclo de aperto mone-
tário continue em setembro, pa-
ra buscar uma inflação "ao re-
dor" do centro da meta (3,25%)
em 2023. A primeira sessão do
Comitê começou nesta terça-
feira (2) às 9h48 com a análise
de conjuntura. 

Para economistas consulta-
dos pelo Estadão/Broadcast, sis-
tema de notícias em tempo real
do Grupo Estado, o BC deve, ao
menos, deixar uma porta aber-
ta para uma nova alta da taxa bá-
sica de juros em setembro dian-
te do estouro das expectativas in-
flacionárias, das surpresas com
a atividade econômica e do en-
fraquecimento do teto de gas-
tos - a regra que atrela as despe-
sas à inflação e é usada como ân-
cora fiscal.

Com um aumento em setem-
bro, a taxa chegaria - ou ficaria

bem próxima - ao seu último pi-
co, de 14,25%, que durou de ju-
lho de 2015 a outubro de 2016,
no governo da então presidente
Dilma Rousseff. Como daquela
vez, a perda de credibilidade fis-
cal é um dos motivos que expli-
cam a dose alta de juros, mas
agora o choque inflacionário glo-
bal também dá sua contribuição,
afirmam os especialistas.

O aumento do juro básico da
economia se reflete em taxas
bancárias mais elevadas, embo-
ra haja uma defasagem entre a
decisão do BC e o encarecimen-
to do crédito (entre seis e nove
meses). A elevação da taxa tam-
bém influencia negativamente o
consumo da população e os in-
vestimentos produtivos.

Desde a reunião de maio, o
BC sinaliza a intenção de encer-
rar o atual processo - o mais for-
te choque de juros desde 1999,
com alta acumulada de 11,75
pontos percentuais, já incluindo
a elevação esperada para hoje.

Das 51 instituições financei-
ras consultadas pelo Esta-
dão/Broadcast, 49 projetam al-
ta de 0,50 ponto porcentual da
Selic. Caso a projeção majoritá-
ria seja confirmada, será a taxa

Auxílio será pago a
partir da próxima
terça-feira (9) a 5,6
milhões de famílias

O s beneficiários do auxílio-
gás vão receber R$ 110 em
agosto e para 5,6 milhões

de famílias o benefício será de-
positado no próximo dia 9, infor-
mou nesta terça-feira (2), a Caixa
Econômica Federal. Dessa forma,
o banco antecipará o pagamento
do auxílio, que antes estava pre-
visto para 18 a 31 de agosto. O pa-
gamento ocorrerá até 22 de agos-
to, com base no dígito final do Nú-
mero de Inscrição Social (NIS). As
datas são as mesmas datas das
parcelas do Auxílio Brasil, que te-
ve o calendário de pagamento des-
te mês antecipado.

O valor médio integral da uni-
dade do botijão será pago nos
meses de agosto, outubro e de-
zembro. Em janeiro de 2023, as
famílias voltarão a receber o va-
lor médio de 50% do botijão de
gás de 13 kg. O acréscimo no va-
lor do benefício faz parte da PEC
dos Benefícios, promulgada pe-
lo Congresso no dia 14 de julho.

Para averiguação do valor do
benefício, a Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) divulga mensal-
mente, até o 10º dia útil do mês,
o valor da média dos seis meses
anteriores referentes ao preço na-
cional do botijão de 13kg de GLP.

Não são computados para o

cálculo de renda mensal os bene-
fícios do Auxílio Brasil. O recebi-
mento de outros benefícios não
é impedimento para ter direito ao
vale-gás. Os cartões e senhas uti-
lizados para o saque do Auxílio
Brasil podem ser utilizados para
o recebimento do vale-gás.

Em junho, o valor foi de R$
53. No mês, 5,68 milhões de fa-
mílias receberam o benefício,
totalizando um repasse de R$
301,2 milhões. Em abril, o valor
do benefício foi de R$ 51.

Tem direito ao benefício famí-
lias inscritas no Cadastro Único pa-
ra Programas Sociais do governo
federal (CadÚnico), com renda fa-
miliar mensal per capita menor ou
igual a meio salário mínimo nacio-
nal (R$ 606). Pela lei também es-
tá previsto que o benefício seja da-
do a famílias que têm algum mem-
bro recebendo o Benefício de Pres-
tação Continuada da assistência
social, o BPC, pago a pessoas com
deficiência e idosos de baixa ren-
da. Mas, como mostrou o Estadão,
mães com filhos recebendo BPC
reclamam que não foram contem-
pladas com o auxílio.

A validade da parcela do be-
nefício é de 120 dias, contados
da data em que for disponibili-
zado o benefício na opção de pa-
gamento. É possível consultar a
situação do benefício pelo aplica-
tivo Auxílio Brasil, aplicativo Cai-
xa Tem e Atendimento Caixa, pe-
lo telefone 111. Em caso de dúvi-
das, o beneficiário pode entrar em
contato com o Ministério da Ci-
dadania pelo telefone 121. 

Beneficiários do vale-gás
receberão R$ 110 em agosto 

« AUXÍLIO »

Valor integral do botijão de 13 kg será pago de agosto a dezembro 

ADRIANO ABREU

« JUROS »Em reunião hoje, o Copom, do Banco Central, deve elevar a Selic em 0,50 ponto porcentual, de 13,25%
para 13,75% ao ano, na 12ª alta seguida. Caso a projeção se confirme, será a maior taxa desde janeiro de 2017 

Mercado espera Selic a 13,75% e que 
BC deixe porta aberta para nova alta

Integrantes do Copom voltam a se reunir hoje para definir nova elevação na taxa de juros 

mais alta desde janeiro de 2017,
quando também estava em
13,75%. O consenso do merca-
do segue a sinalização dada pe-
lo BC na reunião anterior do Co-
pom, em junho, de nova alta de
juros "de menor ou igual mag-

nitude" (0,50 ponto porcentual).

'Fiscal pior'
"Acho que o BC vai deixar

a porta aberta para outra alta
de mesma ou menor magnitu-
de, o que seria entre 0,50 pon-

to porcentual e 0,25 ponto por-
centual, em setembro. Desde o
último Copom, o BC viu as ex-
pectativas piorando bem e o
fiscal muito pior, tanto em ter-
mos de risco quanto de incen-
tivo à demanda. Lá fora a ativi-

dade está mais fraca, mas aqui
está bem mais forte mesmo",
afirma o economista-chefe da
Garde Asset, Daniel Weeks,
que espera que a Selic alcan-
ce 14,25% no mês que vem.

O economista Silvio Campos
Neto, sócio da Tendências Con-
sultoria, espera ajuste residual
de 0,25 ponto porcentual em se-
tembro, para 14%, fechando o
ciclo. O economista aponta os
abalos sofridos pelo teto de gas-
tos e o choque inflacionário glo-
bal como pano de fundo para o
choque de juros neste ciclo.

Já a XP espera para hoje a
última alta de juros do ciclo,
para 13,75%, mas avalia que o
BC não deve anunciar o fim do
processo agora. "Com as pres-
sões inflacionárias globais co-
meçando a diminuir, acredi-
tamos que o Copom finalmen-
te fará a pausa que vem sina-
lizando há algum tempo", diz
em relatório.

"Reconhecemos, porém,
que o comitê pode optar por ir
um pouco mais longe, para ga-
rantir que o IPCA recue adian-
te", completa, citando a falta de
clareza sobre o arcabouço fiscal
em 2023 como o maior risco.

BETO NOCITI


